
 

 

REFINARIA DE PETRÓLEOS DE MANGUINHOS S.A  
CNPJ nº 33.412.081/0001-96 

NIRE nº 333.0012851-4 
 

COMUNICADO AO MERCADO 

 

Esclarecimento sobre notícia divulgada na mídia 

 

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 2025 – REFINARIA DE PETRÓLEOS DE MANGUINHOS S.A. 

– Em Recuperação Judicial, sociedade por ações, com sede na Cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio 

de Janeiro, na Avenida Brasil, nº 3.141, Benfica, CEP 20930-041, inscrita no CNPJ nº 33.412.081/0001-

96, registrada na comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) como Companhia aberta categoria “A”, sob 
o código nº 9989, com suas ações negociadas em bolsa de valores sob o código “RPMG3” (“Companhia” 

ou “Refit”), em atenção ao Ofício nº 244/2025/CVM/SEP/GEA-1, datado de 29 de setembro de 2025 
(“Ofício”), vem, respeitosa e tempestivamente, prestar os seguintes esclarecimentos:  

 

Por meio do referido Ofício, foi solicitado à Companhia esclarecimentos acerca da notícia 
veiculada no jornal Estadão Online, seção Notícias, sob o título: “Refinaria de Manguinhos é interditada 

por suspeita de não realizar refino e importar gasolina ilegal", conforme abaixo: 

 
“29 de setembro de 2025 

Ofício nº 244/2025/CVM/SEP/GEA-1  
 

Ao Senhor 

PAULO HENRIQUE OLIVEIRA DE MENEZES 
Diretor de Relações com Investidores de 

REFINARIA DE PETROLEOS MANGUINHOS S.A. 

Avenida Brasil, nº 3141, Benfica 
Rio de Janeiro - RJ 

CEP 20930-041 

E-mail: ri@refit.com.br 
c/c: emissores@b3.com.br 

 
Assunto: Solicitação de esclarecimentos sobre notícia - Processo CVM nº 19957.010943/2025-36 

 

Senhor Diretor,  
 

1. Reportamo-nos à notícia veiculada em 26.09.2025, na mídia eletrônica Estadão Online, seção Notícias 

sob o título: “Refinaria de Manguinhos é interditada por suspeita de não realizar refino e importar 
gasolina ilegal", em que constam as seguintes afirmações: 

 

A Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP) e a Receita Federal 
anunciaram nesta sexta-feira, 26, a interdição da Refinaria de Manguinhos (Refit), por diversas 

irregularidades encontradas na unidade após operação realizada nesta quinta e sexta-feira. A 
interdição é por tempo indeterminado, informou o diretor geral da ANP, Arthur Watt. 

'Não há evidências de que ocorra processo de refino de petróleo na unidade da Refit', disse Watt a 

jornalistas no Ministério da Fazenda, no Rio de Janeiro. Ele informou que, entre as 
irregularidades, estão o descumprimento de medida regulatória cautelar para acesso  de outras 



 

distribuidoras; suspeita de importação irregular de gasolina não especificada, para burlar 

tributos; utilização de tanques não autorizados; e falta de controle de vazão de  volumes; entre 
outros. 

[...] 
Presente na entrevista à imprensa, o superintendente da  Receita Federal, Claudiney Santos, 

afirmou que a operação realizada nesta sexta-feira, que reteve novas cargas de combustíveis 

suspeitos retidos, em dois navios, no valor de R$ 290 milhões, se assemelha à realizada na semana 
passada, quando a suspeita sobre a Refit já havia sido levantada por pessoas próximas ao assunto. 

 

2. Tendo em vista o exposto, determinamos que V.Sª. esclareça se a  notícia é verídica, e, caso afirmativo, 
explique os motivos pelos quais entendeu não se tratar de fato relevante, bem como comente outras 

informações consideradas importantes sobre o tema. 

 
3. Cabe ressaltar que pelo art. 3º da Resolução CVM nº 44/21, cumpre  ao Diretor de Relações com 

Investidores divulgar e comunicar à CVM e, se for o caso, à bolsa de valores e entidade do mercado de 
balcão organizado em que os valores mobiliários de emissão da companhia sejam admitidos à 

negociação, qualquer ato ou fato relevante ocorrido ou relacionado aos seus negócios, bem como zelar 

por sua ampla e imediata disseminação, simultaneamente em todos  os mercados em que tais valores 
mobiliários sejam admitidos à negociação .(...)” 

 

Prezados Senhores,  
 

Inicialmente, a Companhia informa que divulgou ao mercado, nesta segunda-feira 29/09/2025, 
Fato Relevante comunicando a paralisação de seus serviços, em decorrência de fiscalização realizada pela 
Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP) na sexta-feira 26/09/2025. 

No entanto, a Companhia esclarece que todas as suas operações são legítimas e que mantem a 
qualidade de todos os seus produtos dentro dos parâmetros estabelecidos pela norma 

regulamentadora. 

A Companhia esclarece, por fim, que se atém a divulgar todas as informações e documentos de 

interesse de seus acionistas e do Mercado em geral, reforçando seu compromisso de transparência nos 
mais estritos termos da norma aplicável. 

Sendo o que nos cumpria para o momento.  

 

                                                    Rio de Janeiro, 30 de setembro de 2025. 
 

REFINARIA DE PETRÓLEOS DE MANGUINHOS S.A.  

                                            PAULO HENRIQUE OLIVEIRA DE MENEZES 

Diretor de Relações com Investidores 

 


